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EESSCCOOLLAA  PPAARRTTIICCUULLAARR  

FFAAIIXXAA  EETTÁÁRRIIAA::  1155  aa  1177  aannooss  

TTEEMMAA::  QQuuaall  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddoo  vvoottoo??  

Aluno (nome completo) Data de Nascimento 

Viktória Weihermann 22/04/1997 
Escola Cidade (onde fica a Escola) Série  

Colégio São José São Bento do Sul 2º ano E.M. 

Da confiança à mudança 

Voto é um instrumento que confere ao eleitor poder para escolher o 

candidato que o representará frente ao poder executivo ou ao legislativo. Vale 

lembrar, no entanto, que uma sociedade democrática, dotada de vários ganhos 

civilizatórios, votar não é um ato que termina na urna; pelo contrário, votar é um 

ato que começa na urna e estende-se por todo mandato, sendo de vital importância. 

O voto constitui o início da tarefa do eleitor. Quando cada brasileiro 

elege seu candidato, há exercício claro de cidadania. Por isso, todo eleitor deve 

votar, e não, mesmo que para fazer protesto, anular o seu voto, ou ainda votar em 

branco. Afinal, no Brasil, cada voto em branco ou cada escolha mal planejada 

refletirá na corrupção e na ineficácia dos serviços públicos. A sociedade não é 

vítima das escolhas erradas, foi ela quem as fez. 

O eleitor, contudo, não deve levar em conta que seu compromisso 

acabou no ato do sufrágio, até porque o voto vale para a vida toda. Fiscalizar seu 

candidato e exigir atuação dele são deveres do eleitor. Mais do que um depósito de 

confiança, o voto deve ser de desconfiança. Se os brasileiros tivessem maior 

participação política, a corrupção seria certamente menor. As manifestações de 

junho, por exemplo, foram um voto, uma demonstração comum de preocupação 

pelo país. Afinal, para fazer valer a Constituição Cidadã, todos os cidadãos devem 

agir juntos e, assim, deixarão pouco espaço para os políticos locupletarem-se do 

poder. 

Indubitavelmente, a importância do voto é grande e reflete-se durante 

quatro anos. Se o ato na urna já tem relevância, a fiscalização e a imposição do 

cidadão são ainda mais importantes. Para mudar o Brasil, é necessário mudar a 

concepção de eleitor e praticar a célebre frase: "você deve ser a mudança que deseja 

ver no mundo" (Gandhi). Votar não é escolher candidatos. Votar é decidir o futuro 

de uma nação. 
 


